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Introdução 

 
 A pesquisa-piloto cujos resultados apresentamos aqui foi realizada no âmbito do 

Prisma – Projeto de Recuperação de Informações de Segurança, Monitoramento e Análise –, 

apoiado pela Finep e desenvolvido em parceria entre a Fundação José Bonifácio, o Instituto 

de Economia da UFRJ e o Instituto Mov-Rio, mantenedor da Central Disque-Denúncia. Seus 

objetivos eram, ao mesmo tempo, ilustrar as potencialidades da base de dados do Disque-

Denúncia para o conhecimento dos problemas de segurança pública no Rio de Janeiro e 

apontar limitações e deficiências no sistema de recuperação de informações quantitativas 

dessa base de dados que pudessem ser superadas com aperfeiçoamentos dos softwares e 

métodos utilizados para alimentar e extrair as informações. 

 Como parte do seu funcionamento rotineiro, o Disque-Denúncia (DD) produz 

relatórios quantitativos periódicos sobre o volume, o conteúdo e a distribuição das 

comunicações recebidas, bem como relatórios qualitativos confidenciais sobre certos tipos de 

crimes, destinados a subsidiar as investigações da polícia com informações detalhadas 

provenientes das denúncias anônimas. Entretanto, essa estrutura interna de geração de dados e 

análise tem sido pouco apoiada e complementada pela pesquisa acadêmica, que ainda não se 

debruçou sistematicamente sobre o manancial de informações que a Central acumula desde 

que foi criada, em 1995. Embora a instituição em si venha sendo objeto de estudos recentes,1 

sua base de dados permanece praticamente inexplorada como fonte de conhecimento para os 

estudiosos da segurança pública no Rio de Janeiro.   

 Além de investimentos na infraestrutura e na segurança do sistema de coleta, 

armazenamento e recuperação de dados do Disque-Denúncia, o Prisma visou, justamente, 

aumentar a operacionalidade desse sistema objetivando a ampliação e diversificação dos 

“produtos” possíveis a partir dos dados armazenados, não só no sentido de aperfeiçoar os 

relatórios rotineiros da instituição, mas também de atender a outras demandas, abrindo novas 

                                                 
* Professora do Instituto de Economia da UFRJ e pesquisadora do Centro de Estudos de Segurança e Cidadania 
da Universidade Candido Mendes (CESeC-Ucam). 
** Estatística do Centro de Estudos de Segurança e Cidadania da Universidade Candido Mendes (CESeC-Ucam). 
1 Vejam-se os trabalhos de CARUSO (2003), BRITTO (2005), RUEDIGER (2005) e MORAES (2006). 
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possibilidades de pesquisa e análise a partir da base de informações oriundas das denúncias 

anônimas – que em março de 2007 já haviam ultrapassado a cifra de um milhão (cf. Disque-

Denúncia-RJ, 2007). 

Este estudo-piloto focaliza especificamente os roubos de veículos automotores no Rio 

de Janeiro, no período 2002-2005, e combina a análise da base de denúncias do DD com a dos 

registros de ocorrência da Polícia Civil, organizada pelo Instituto de Segurança Pública do 

Estado (ISP-RJ). A escolha desse tipo de delito se deveu, primeiro, à sua importância 

numérica tanto no universo das denúncias como no de registros policiais. Segundo, ao fato de 

ser um crime violento que afeta a segurança objetiva e subjetiva de boa parte da população, 

mesmo da que não possui automóvel particular. Terceiro, ao fato de apoiar-se em redes 

criminosas bastante complexas, que envolvem, entre outras coisas, esquemas de receptação e 

desmanche, revenda de carros e peças, empresas de fachada (ferros-velhos, oficinas), 

falsificação de documentos, tráfico de armas e corrupção policial – o que permitia verificar a 

riqueza de informações dos relatos feitos ao Disque-Denúncia e sua relevância para a 

investigação dessas diversas atividades de apoio ou conexas aos roubos. Finalmente, levou-se 

em conta que roubo e furto de veículos são delitos com altas taxas de notificação à polícia, o 

que torna as estatísticas policiais especialmente realistas nesses casos, coisa que não ocorre 

com outros tipos de crimes violentos pouco notificadas pela população, como roubos a 

transeunte e em transporte coletivo, extorsões ou agressões físicas e sexuais. Com isso, podia-

se dispor de uma referência segura para verificar, por exemplo, se a distribuição espacial das 

denúncias seguia a distribuição dos casos ocorridos, ou se elas estavam sobre-representadas 

em certas regiões da cidade. 

 Embora dispuséssemos de dados das duas bases para todo o estado do Rio de Janeiro, 

optamos por centralizar a pesquisa-piloto na capital, que, desde 1995, concentra cerca de 70% 

das ocorrências policiais e igual parcela das denúncias relacionadas a roubos de veículos 

recebidas pelo Disque-Denúncia. Já o período em análise – 2002 a 2005 – foi delimitado 

sobretudo por razões técnicas e de tempo: o ano de 2002 é o primeiro em que se podem 

articular os campos fechados e abertos das denúncias, pois antes disso as informações eram 

armazenadas em linguagens diversas, não associáveis pelo software atual. Por sua vez, o corte 

superior em 2005 decorreu do fato de a base de dados do ISP ter sido solicitada no início de 

2006 e disponibilizada em meados desse ano, quando só havia informações anuais completas 

até 2005. O imenso tempo gasto para avaliar a qualidade das informações e para corrigir 

numerosos erros identificados – num banco de dados composto originalmente por mais de 

130 mil ocorrências de roubos de veículos – tornou inviável incluir estatísticas de 2006, que 

precisariam ser novamente solicitadas, aguardadas, criticadas e corrigidas. Pela mesma razão, 
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acabamos tendo de deixar de lado dois tipos de informações muito importantes: instrumento 

do crime e marca/modelo/ano de fabricação dos veículos roubados. Os campos dos registros 

de ocorrência relativos a essas informações não foram incluidos na base enviada inicialmente 

pelo ISP e nossa solicitação posterior para que fossem acrescentados não foi atendida até o 

término da pesquisa.  

 A demora em obter e sobretudo o trabalho de organizar e corrigir a base do ISP – 

recebida quase em “estado bruto” – foram certamente as principais dificuldades para a 

realização do presente estudo, que exigiram inclusive o adiamento do prazo de conclusão do 

projeto. O problema maior para o uso dessas informações, não só sobre roubos de veículos, 

mas sobre os demais tipos de crimes registrados pela polícia, é a má qualidade de 

preenchimento dos boletins nas delegacias, mesmo naquelas já informatizadas há longo 

tempo. Faltam, por exemplo, dados básicos sobre perfil das vítimas, que, ao contrário dos 

dados sobre agressores, são facilmente acessíveis aos policiais no momento do registro, e há 

um número elevado de erros e inconsistências nas poucas informações anotadas (médicos 

com primeiro grau incompleto, motociclistas com 5 anos de idade, pessoas nascidas em 1800 

e assim por diante). Como se verá na 4ª seção deste relatório, a maior parte das variáveis de 

perfil das vítimas (idade, raça/cor, profissão e escolaridade) apresentam taxas tão elevadas de 

“missing” (dados faltantes ou incongruentes) que em alguns casos tornam inaproveitável a 

informação.  

 Menos freqüentes mas também muito presentes nessa base são lacunas, ambigüidades 

e equívocos nos dados de localização dos crimes: ausência de informações sobre rua e/ou 

bairro; abreviações não padronizadas de tipos de logradouro (avenida, praça, rua, travessa...); 

uso de várias grafias diferentes para os mesmos bairros ou ruas; erros geográficos, como 

logradouros que não correspondem aos bairros, ou de digitação, como nomes de bairros 

digitados nos campos de ruas ou vice-versa; confusão do bairro da ocorrência com o bairro-

sede da circunscrição policial, e assim por diante. Tais problemas dificultam enormemente a 

recuperação estatística das informações, exigem muito trabalho de crítica dos dados, com 

varredura “braçal”, um a um, dos registros problemáticos, e acarretam considerável perda de 

informações. A comparação com a base do Disque-Denúncia, que, sob esse aspecto, é de 

qualidade muito superior, pois adota abreviaturas padronizadas para logradouros e ruas, lista 

fechada para nomes de bairros e trabalha acoplada à base de Códigos de Endereçamento 

Postal (CEPs) dos Correios, nos levou a formular sugestões para o software de preenchimento 

dos boletins policiais, na 6ª parte do relatório, destinadas não só a reduzir os índices de 

missing, como a diminuir o tempo necessário à crítica e correção dos dados espaciais. 
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 Por outro lado, embora de manuseio infinitamente mais fácil, não só pelo menor 

número de registros, mas também pela melhor qualidade da alimentação, a base do Disque-

Denúncia ainda apresenta algumas dificuldades para a análise quantitativa, entre elas o fato de 

não se poder distinguir, nos campos fechados das denúncias, quem são os “envolvidos” nos 

fatos relatados (se apenas agressores, ou também vítimas, testemunhas, policiais etc.), o que 

torna pouco utilizáveis os dados sobre perfil. Outra lacuna diz respeito à localização temporal 

da ocorrência: nos campos fechados, automaticamente quantificáveis, constam apenas o dia e 

horário em que foi feita a denúncia, não a data e hora em que o(a) denunciante sofreu ou 

presenciou o crime narrado, informações também só recuperáveis, eventualmente, pela leitura 

dos campos discursivos das denúncias.  

Uma diferença importante entre as duas bases de dados reside no fato de que as 

classificações policiais de crimes se ancoram no Código Penal e tendem a ser mais precisas 

em certos aspectos, como na clara distinção entre roubo (artigo 157) e furto (artigo 155), 

categorias freqüentemente confundidos na linguagem comum, em que roubo aparece como 

designação genérica para subtração criminosa de bens, com ou sem violência, e assalto é o 

termo mais usado para indicar uso da força ou ameaça. Apesar do esforço feito em anos 

recentes pelo Disque-Denúncia no sentido de aproximar suas categorias classificatórias das 

empregadas pelas polícias (cf. Moraes, 2006, pp. 58-73), a própria natureza das informações 

acolhidas por esse serviço não se presta a recortes e enquadramentos tão rígidos quanto num 

boletim policial – que, entre outras coisas, é um instrumento cartorário, ponto de partida de 

um possível inquérito e talvez de um processo penal. Assim, ainda que a maior parte dos 

casos filtrados por este estudo dissesse respeito a roubo (subtração violenta) de veículos, quer 

como assunto principal ou secundário das denúncias, passaram pelo filtro algumas 

comunicações referidas exclusivamente a furto (subração sem violência), conforme 

constatamos na leitura amostral das narrativas abertas.  

É fundamental sublinhar, além disso, que as denúncias anônimas não relatam 

necessariamente, ou não apenas, casos em que alguém – o(a) próprio(a) denunciante ou outra 

pessoa – teve seu veículo subtraído. Boa parte dos relatos traz, ou traz também, informações 

sobre endereços de oficinas de receptação e desmanche; circulação de pessoas em veículos 

roubados/furtados; depósitos de carros abandonados; paradeiro de assaltantes; planejamento 

de “bondes” e “arrastões”. Várias narrativas contêm ainda descrições físicas e/ou detalhes 

sobre o modus operandi dos agressores.  

Longe de ser uma limitação, este é o diferencial  positivo da base de denúncias em 

relação ao universo dos registros de ocorrência policiais. Tanto pelo seu caráter anônimo 

quanto por, muitas vezes, veicularem informações bem mais abrangentes que a mera 
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comunicação de um veículo subtraído, é que os relatos feitos ao Disque-Denúncia se 

constituem numa fonte rica de conhecimento para a investigação policial e também para a 

pesquisa acadêmica. Por tais motivos, selecionamos como foco do estudo-piloto não só as 

denúncias em que roubo de veículo aparecia como assunto principal, mas também aquelas em 

que figurava como assunto relacionado, de modo a captar essa riqueza de informações sobre 

o que se passa no entorno, ou a montante e a jusante, do tipo de crime analisado. Na verdade, 

portanto, o universo de relatos extraídos da base de dados do Disque-Denúncia para esta 

pesquisa seria melhor descrito como conjunto de denúncias sobre fatos relacionados, direta 

ou indiretamente, a roubo de veículos.   

Da base de ocorrências policiais, considerando apenas os anos de 2002 a 2005 para 

garantir comparabilidade com as informações do DD, iniciamos com um universo de 133.501 

registros de roubo de veículos em todo o estado do Rio, englobando aí também os roubos de 

motocicletas e os de veículos com carga. Esse número é ligeiramente inferior ao total 

consolidado e divulgado pelo ISP para o mesmo período – 134.103 ocorrências –, que 

provavelmente inclui aditamentos (acréscimos e retificações feitos pelas próprias delegacias) 

e outros tipos de correções internas dos dados (cf. ISP-RJ, 2007). Restringindo o foco à 

cidade do Rio de Janeiro e realizada a crítica adicional das informações, ficamos com um 

conjunto de 96.408 registros válidos, um pouco menos que o total divulgado pelo ISP para o 

mesmo período: 96.977 ocorrências. O que não significa que todos os campos de todos os 

registros tenham sido aproveitados: como não foi possível recuperar o conteúdo de vários 

deles, há alguma oscilação nos totais das tabelas construídas a partir de variáveis diversas.  

 Da base do Disque-Denúncia, resultaram, no período considerado, 17.022 relatos para 

o estado como um todo e 12.156 para a cidade do Rio de Janeiro, em que roubo de veículos 

(incluindo moto e veículos com carga) aparecia nas denúncias como assunto principal ou 

relacionado. Como já dito, as principais lacunas encontradas nessa base foram relativas ao 

perfil das pessoas envolvidas – não por falta de informações, mas por ausência de marcadores 

que permitissem associar as variáveis de perfil registradas nos campos fechados a cada um 

dos tipos de personagens mencionados no campo aberto – e à distribuição temporal dos fatos 

relatados nas denúncias. Em compensação, como também já dito, trata-se de uma base bem 

construída e alimentada no tocante às informações espaciais (embora ainda demande alguns 

aperfeiçoamentos), que se presta bem à elaboração de uma geografia dos roubos de veículos e 

atividades correlatas na cidade do Rio de Janeiro, desde que se levem em conta, 
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evidentemente, as peculiaridades de um material composto por relatos anônimos da 

população.2 

 O estudo se concentrou na distribuição espacial das ocorrências e das denúncias no 

interior da cidade, não só porque era o item de maior comparabilidade entre as duas bases, 

mas pela possibilidade de utilizar um alto grau de desagregação espacial (bairros, ruas, 

trechos de ruas) e aprofundar o conhecimento da geografia dos crimes violentos contra o 

patrimônio no Rio de Janeiro, normalmente limitada à distribuição dos delitos por AISPs 

(Áreas Integradas de Segurança Pública) ou por circunscrições de delegacias policiais (cf. 

MORAIS, 2006; MUSUMECI, SILVA e CONCEIÇÃO, 2006). Além disso, o parâmetro 

geográfico foi usado para testar o nível de congruência das duas bases, que se revelaram 

surpreendentemente convergentes, e a capacidade de uma complementar a outra com 

informações de naturezas distintas. Nesse sentido, a comparação entre dois universos 

heterogêneos de informações (roubos registrados e narrativas de fatos relacionados a roubo) 

não constitui um problema para a pesquisa, mas sim o seu principal interesse. Na 

impossibilidade de examinar todos os relatos abertos das denúncias, a constatação de uma 

grande convergência espacial entre as duas bases permitiu fazer uma seleção amostral desses 

relatos para os bairros com maiores números de denúncias e uma leitura completa dos relatos 

sobre os bairros com menos denúncias, ancorando a análise qualitativa nos resultados da 

quantitativa. 

É importante sublinhar, contudo, que a pesquisa realizada teve apenas caráter 

exploratório e seus resultados, aqui expostos, são muito mais indicativos que conclusivos. 

Não se pretendeu gerar subsídios diretos para a formulação de políticas de redução dos roubos 

de veículos no Rio de Janeiro, nem esgotar a investigação analítica das duas bases de dados, 

mas sim, principalmente, ilustrar a relevância do trabalho com informações desagregadas e 

fontes diversas para aprofundar o conhecimento dos sérios problemas de segurança na cidade 

e no estado. Além disso, como já foi referido mais acima, pretendia-se identificar as principais 

dificuldades ainda existentes no sistema de recuperação de dados do Disque-Denúncia e 

                                                 
2 Além de o sistema de recepção estar sujeito a trotes, a denúncias falsas e ao chamado “disque-vingança” (uso 
da denúncia anônima para incriminar desafetos), há que considerar, como sublinha Luciane Moraes, a existência 
de uma filtragem básica do universo de possíveis denunciantes: “Em primeiro lugar, a Central Disque-Denúncia é 
um serviço de atendimento telefônico, quer dizer, a pessoa que por algum motivo se interessar em contatar o 
serviço precisará de um telefone (fixo ou móvel, pessoal ou público), o que já produz um certo filtro no público 
que o aciona. Outro aspecto é o fato da ligação ser paga. Quem liga para o Disque-Denúncia (2253-1177) não 
está fazendo uma ligação gratuita, não se trata de um 0800, e o serviço, por sua vez, não acata ligações a 
cobrar, gerando um segundo filtro no recebimento de chamadas” (Moraes, 2006, p. 97). Novos “filtros” – não 
mais dos denunciantes e sim das informações – são aqueles que incidem na transformação, realizada pelos 
atendentes do Disque-Denúncia, do “evento” narrado espontaneamente em “relato” útil para a investigação 
criminal (idem, pp. 92-112).    
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sugerir melhorias destinadas a ampliar as possibilidades de uso analítico dessas informações – 

objetivo que acabou se estendendo parcialmente também à base de registros policiais do ISP.  

Deixou-se, assim, para possíveis desdobramentos futuros desta pesquisa-piloto a aplicação de 

métodos estatísticos mais complexos ao material quantitativo de denúncias e registros, e 

também a análise qualitativa detalhada dos campos abertos (narrativos) das denúncias. Tais 

desdobramentos estão apenas indicados no decorrer do trabalho. 

 

 
Conteúdo do relatório 

A primeira seção, a seguir, apresenta dados gerais sobre roubos de veículos com o 

objetivo de dimensionar a gravidade do problema no estado do Rio e sobretudo na sua capital, 

ao longo da última década. A segunda parte analisa a geografia das ocorrências e das 

denúncias relativas a roubos de veículos na cidade do Rio de Janeiro, utilizando cinco níveis 

de desagregação: por grandes áreas, por circunscrições de delegacias policiais, por bairros, 

por ruas e por trechos de ruas. Na terceira e na quarta partes, são mostradas as informações, 

disponíveis apenas na base do ISP, sobre, respectivamente, distribuição temporal das 

ocorrências e perfil de vítimas e autores. A quinta seção, por sua vez, destaca alguns 

elementos importantes dos campos discursivos das denúncias ao DD, indicando caminhos 

para se aprofundar a análise qualitativa desses relatos. Finalmente, a sexta parte traz um 

resumo da crítica técnica feita às duas bases de dados e algumas recomendações para 

aperfeiçoar, em ambas, os sistemas de alimentação e de recuperação de dados quantitativos. 
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1. Roubo de veículos: panorama fluminense e carioca 

A magnitude do problema de segurança representado pelos roubos de veículos no Rio 

de Janeiro pode ser aquilatada de duas formas: (a) pelo peso desse tipo de crime no total de 

comunicações feitas ao Disque-Denúncia e pelos seus impactos na segurança da população 

como um todo, mesmo daquela que não possui ou dirige automóvel; (b) pela dimensão e 

evolução das taxas de roubo de veículos no estado e na cidade ao longo dos últimos anos, 

baseadas nas estatísticas policiais e ponderadas seja pela frota de automotores, seja pela 

população residente.   

 

a) Apesar de só 1/3 dos cariocas possuir automóvel particular,3 a enorme freqüência com que 

ocorrem roubos de veículos na cidade afeta fortemente as condições objetivas e subjetivas de 

segurança de amplos segmentos da população, não apenas da sua elite econômica. Como 

veremos e ao contrário do que se poderia pensar, esses delitos acontecem mais amiúde em 

zonas pobres ou periféricas, não nas áreas mais ricas da cidade, ainda que muitas vítimas 

possam residir longe dos locais onde sofrem o crime. São delitos visíveis a olho nu, que 

expõem quem mora ou transita na área ao testemunho cotidiano de assaltos, “bondes”, 

“arrastões” e “falsas blitzes”; ao risco de que os roubos resultem em tiroteios e balas perdidas; 

a outros delitos violentos muitas vezes praticados nos mesmos locais pelos mesmos grupos, 

como roubos a transeuntes e em coletivos; à convivência com notórios assaltantes e com redes 

criminosas que operam às claras, envolvendo receptação, desmanche, revenda de veículos e 

peças (“robautos”), falsificação de documentos, tráfico de armas e corrupção policial.  

Áreas geralmente já deterioradas pela ausência de serviços urbanos essenciais sofrem 

uma degradação adicional quando se tornam pontos de encontro de quadrilhas ou depósitos a 

céu aberto de automóveis roubados/furtados e abandonados – o que mais dificilmente ocorre 

em ruas ou bairros ditos “nobres” da cidade. Mesmo no interior de favelas, onde parece ser 

raro o roubo de veículos, os moradores são afetados pelos altíssimos índices desse crime no 

“asfalto”, já que têm de conviver com os assaltantes e com atividades conexas aos roubos, 

como o depósito e o desmonte dos veículos subtraídos, além de às vezes testemunharem o 

planejamento de “bondes” e “arrastões” nas ruas da cidade, como revelam alguns dos relatos 

encaminhados ao Disque-Denúncia.  

                                                 
3 Segundo pesquisa de vitimização realizada pelo Nupevi (Núcleo de Pesquisa das Violências), da UERJ, 63% 
dos moradores da cidade não possuíam carro particular em 2005/2006. De acordo com o Denatran, em 
dezembro de 2005, o estado do Rio como um todo tinha aproximadamente 3,5 milhões de condutores (incluindo 
amadores e profissionais), o que equivalia a cerca de 33% da população fluminense com mais de 18 anos de 
idade (cf. http://www.infoseg.gov.br/renaest. Não há dados sobre números de condutores especificamente no 
município do Rio de Janeiro). 
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Não por acaso os roubos e furtos de veículos são o segundo tema mais focalizado nas 

denúncias ao DD, perdendo apenas para o tráfico de drogas e constituindo assunto principal 

de 8% de todos os relatos feitos a esse órgão desde a sua criação em 1995 até dezembro de 

2006 (tabela 1):4 

Tabela 1 
Comunicações feitas ao Disque-Denúncia-RJ,  

segundo temas abordados – 1995/2006 
 

  Número % 

Tráfico de drogas 345.747 32,8 
Roubo e furto de veículos 84.513 8,0 
Extorsão/corrupção 45.823 4,3 
Crimes contra crianças 38.475 3,7 
Estelionato 37.131 3,5 
Pertubação da ordem pública 24.265 2,3 
Crimes contra a administração pública 23.305 2,2 
Homicídio consumado 21.330 2,0 
Grupo de extermínio 21.496 2,0 
Roubo a transeunte 20.638 2,0 
Crimes contra a saúde pública 14.553 1,4 
Armas de fogo e explosivos 10.259 1,0 
Crimes contra a pessoa (exceto homicídio) 14.540 1,4 
Defesa do cidadão 14.650 1,4 
Crimes contra o meio ambiente 10.416 1,0 
Violência contra idosos 8.607 0,8 
Outros temas 318.178 30,2 

Total 1.053.926 100,0 
 

Fonte: Disque-Denúncia RJ (2007) 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
 

Na mesma proporção que os registros policiais, mais de 70% das denúncias de fatos 

relacionados direta ou indiretamente a roubo de veículo durante o período focalizado pela 

pesquisa se concentram no município do Rio de Janeiro; melhor dizendo, as localidades de 

ocorrência dos fatos que as denúncias mencionam situam-se na capital em 71,4% dos casos, 

ainda que alguns denunciantes possam residir em outros municípios, ou ter feito ligações de 

fora da cidade do Rio (tabela 2). 

Tabela 2 
Denúncia de fatos relacionados a roubo  
de veículo feitas ao Disque-Denúncia,  
por local de ocorrência – 2002/2005 

 

  Nº  %  

Cidade do Rio de Janeiro 12.156 71,4 

Baixada Fluminense 3.525 20,7 

Niterói e São Gonçalo 958 5,6 

Interior do estado 383 2,3 

 Total 17.022 100,0 
 

Fonte: Disque-Denúncia RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

                                                 
4 As estatísticas gerais do Disque-Denúncia até 2002 não discriminam furto e roubo de veículos; só em anos 
mais recentes é que é possível fazer essa distinção.  
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b) A percepção popular da gravidade do problema, expressa no volume de relatos feitos ao 

Disque-Denúncia, é amplamente respaldada pelas estatísticas policiais referentes a roubos de 

veículos automotores na cidade e no estado Rio de Janeiro. Em um ranking de 17 Unidades 

da Federação, baseado em números da Senasp (Secretaria Nacional de Segurança Pública), da 

Secretaria de Segurança Pública de São Paulo e do Denatran, o estado do Rio aparece 

disparado em primeiro lugar, com uma taxa de 105,2 roubos para cada 10 mil veículos (ou 

cerca de 97 roubos por 10 mil motoristas) no ano de 2005, seguido de Pernambuco, com 65 

por 10 mil veículos (ou 69 por 10 mil condutores), como mostra a tabela 3.  

 
 

Tabela 3 
Roubos de veículos registrados pela polícia: taxa por por 10 mil veículos e por  

10 mil condutores em 17 Unidades da Federação – 2005 
  

Unidade da 
Federação 

Roubos 
de 

veículos 

Frota de 
veículos* 

Número 
de condu-

tores**  

Taxa de 
roubos 

por 10 mil 
veículos 

Taxa de 
roubos 

por 10 mil 
condu-

tores 

Rio de Janeiro 33.512 3.186.100 3.473.120 105,2 96,5 

Pernambuco  6.848 1.053.828 996.461 65,0 68,7 

São Paulo 75.332 14.176.475 12.919.792 53,1 58,3 

Rio Grande do Sul  12.213 3.469.240 2.996.996 35,2 40,8 

Bahia 4.177 1.292.025 1.219.997 32,3 34,2 

Alagoas 828 256.931 250.132 32,2 33,1 

Rondônia  807 296.763 262.683 27,2 30,7 

Paraná 6.433 3.488.343 2.802.298 18,4 23,0 

Rio Grande do Norte  781 408.867 371.765 19,1 21,0 

Mato Grosso 987 674.792 576.408 14,6 17,1 

Distrito Federal 1.523 826.302 917.980 18,4 16,6 

Sergipe 337 248.387 222.662 13,6 15,1 

Tocantins 116 207.547 173.049 5,6 6,7 

Santa Catarina 470 2.241.769 1.981.123 2,1 2,4 

Mato Grosso do Sul 117 614.966 562.060 1,9 2,1 

Goiás 77 1.444.165 1.214.194 0,5 0,6 

Amapá  1 56.765 62.177 0,2 0,2 
 

(*) Todos os tipos de veículos automotores              (**) Amadores e profissionais 
Fontes: Senasp, SSP-SP e Denatran. 

Elaboração: Instituto de Economia da UFRJ – Projeto Prisma 

 

 

Vale ressaltar que, no estado e sobretudo na cidade do Rio de Janeiro, os roubos em 

geral – tanto de veículos como outras modalidades –, vêm crescendo de modo contínuo, não 

só em números absolutos mas proporcionalmente à população, como mostra o gráfico 1 a 

seguir. 
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Gráfico 1 
Total de roubos registrados pela Polícia Civil, por cem mil habitantes*  

Estado e Município do Rio de Janeiro – 1991/2006 
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(*) Inclui todas as modalidades de roubo. 

Fonte: Instituto de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro  
(ISP-RJ), com base em Registros de Ocorrência da Polícia Civil. 

Elaboração: CESeC/Ucam – Estatísticas de Segurança 

 
 
 No caso específico dos roubos de veículos, o número absoluto de registros cresce 

acentuadamente entre 1996 e 2002, sobretudo na capital, e a partir daí se estabiliza, 

permanecendo nos patamares mais altos dos últimos 15 anos (gráfico 2), acima de 30 mil 

ocorrências anuais no estado como um todo e acima de 20 mil apenas na capital. Só no ano de 

2006, foram registrados 34.941 roubos de veículos no estado do Rio, o que equivale, em 

média, a mais de 2.900 ocorrências por mês, ou 96 ocorrências por dia. Nesse mesmo ano a 

capital registrou 24.658 casos, uma média de 2.055 por mês ou cerca de 68 por dia. Desde 

1995 a cidade do Rio de Janeiro vem respondendo por cerca de 70% do total de ocorrências 

registradas no estado (no início dos anos 1990, chegou a responder por mais de 80%). 

 
 

Gráfico 2 
Roubos de veículos registrados pela Polícia Civil  

Município do Rio de Janeiro e restante do estado – 1991/2006 (números absolutos) 
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Fonte: ISP-RJ, com base em Registros de Ocorrência da Polícia Civil. 

Elaboração: CESeC/Ucam – Estatísticas de Segurança. 
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 É fundamental lembrar que, ao contrário de outros tipos de crimes, pouco notificados 

pela população, os roubos e furtos de veículos têm taxas muito altas de comunicação à 

polícia; portanto, nessas modalidades de delito, as estatísticas baseadas em registros policiais 

representam bem as dimensões reais do problema. Os motivos disso são essencialmente dois: 

no caso de veículos segurados, o registro de ocorrência é exigido para recebimento da 

indenização e, mesmo no caso dos não-segurados, o documento é feito para livrar o(a) 

proprietário(a) do envolvimento em outros delitos que os ladrões do veículo venham a 

praticar.5  

Como se observa no gráfico 3, o comportamento de relativa estabilização dos roubos 

em níveis elevadíssimos a partir de 2002 não ocorre apenas com os números absolutos, mas 

também com as taxas ponderadas pela população da capital e do restante do estado; a única 

queda expressiva registrada nesse período é a da taxa por dez mil veículos fora da capital. 

 
 

Gráfico 3 
Roubo de veículos: taxas por 100 mil habitantes e por 10 mil veículos 

Município do Rio de Janeiro e restante do estado – 1999/2006 
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Fontes: ISP-RJ, IBGE e Denatran 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 

Uma referência para se avaliar a gravidade do problema no Rio de Janeiro é a 

comparação da evolução da suas taxas de roubo de veículos com as do vizinho estado de São 

Paulo, cujos índices ponderados tanto pelo número de habitantes quanto pela frota de 

automotores têm apresentado um decréscimo acentuado ao longo dos últimos seis anos 

(gráfico 4). 

 

                                                 
5 Pesquisa de vitimização feita na cidade do Rio de Janeiro em 2002 estimou uma taxa de 99% de notificação à 
polícia dos roubos e furtos de automóveis. É provável que a percentagem esteja superdimensionada, em função 
do pequeno tamanho da amostra que essa pesquisa utilizou, mas, de qualquer modo, vale contrastá-la às baixas 
taxas de notificação dos roubos e furtos em geral, estimadas pela mesma pesquisa (respectivamente, 24% e 
12%. Cf. ILANUD, 2002). Infelizmente o levantamento mais recente do Nupevi/UERJ (2005-2006) não discrimina 
a notificação dos roubos de veículos, apenas a taxa de não-notificação dos roubos em geral, que seria de 72,4%. 
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Gráfico 4 
Roubo de veículos: taxas por 100 mil habitantes e por 10 mil veículos 

Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo – 1996/2006 
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Fontes: ISP-RJ, SSP-SP, IBGE e Denatran 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 

 Outro parâmetro importante é a relação entre roubos e furtos, que mede o “teor” de 

violência envolvido na apropriação criminosa de veículos, tanto mais alto quanto maior seja 

essa relação. No estado do Rio, em 1991, ela era de 0,7 – ou  seja, havia mais furtos do que 

roubos. Em 2006, porém, a situação se invertera: para cada carro furtado, 1,5, em média, era 

roubado, sendo que, na capital, a razão era de 2,1 carros roubados para cada um furtado. Isso 

significa que, no estado e sobretudo na cidade do Rio de Janeiro, tornou-se muito mais fácil 

para os ladrões a obtenção de veículos mediante coação direta do(a) motorista do que pelos 

métodos não-violentos que predominavam anteriormente.  

À primeira vista, esse fenômeno poderia ser explicado pela crescente sofisticação dos 

dispositivos anti-furto, que teriam dificultado a apropriação não-violenta de veículos. Mas a 

comparação com São Paulo e com outros estados (gráficos 5 e 6) sugere que essa explicação 

não é suficiente. Muito provavelmente, a facilidade cada vez maior de acesso às armas de 

fogo também desempenha um papel central no agravamento da violência, tanto nessa quanto 

em noutras modalidades de crimes contra o patrimônio – como roubos a transeunte, roubos 

em transporte coletivo e roubos de carga –, que também aumentaram de forma acentuada nos 

últimos 15 anos.6  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
6 Entre 1991 e 2005, os registros de roubo a transeunte no estado do Rio aumentaram 225% e a taxa por cem 
mil habitantes, 171%; os registros de assalto em coletivo cresceram 76% e a taxa, 46%; por sua vez, os roubos 
de carga registrados subiram 112% (cf. MUSUMECI, 2006).  
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Gráfico 5 

Relação roubos/furtos de veículos 
Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo – 1996/2006 
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Fontes: ISP-RJ e SSP-SP 

Elaboração: CESeC/Ucam – Estatísticas de Segurança. 

 
 
 
 

Gráfico 6 
Relação roubos/furtos de veículos  
17 Unidades da Federação – 2005 
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Vale observar ainda que, até 2000, a relação roubos/furtos de veículos na cidade do 

Rio de Janeiro era bastante próxima da do restante do estado, mas a partir daí ocorre um 

distanciamento crescente: enquanto na capital ela continuou subindo, fora da capital (áreas  da 

Baixada e do Interior) caiu de forma significativa (gráfico 7). 

 

Fontes: Senasp e SSP-SP 
Elaboração: Instituto de Economia da UFRJ – Projeto Prisma 
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Gráfico 7 
Relação roubos/furtos de veículos 

Município do Rio de Janeiro e restante do estado – 1991/2006 
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Fonte: ISP-RJ, com base em registros de ocorrência da Polícia Civil. 

Elaboração: Instituto de Economia da UFRJ – Projeto Prisma 

 

 

 Finalmente, cabe ressaltar que, dentro do município do Rio de Janeiro, o problema não 

se distribui com a mesma gravidade em todas as áreas, havendo variações muito grandes não 

só no número de automotores roubados anualmente, mas também no “teor” de violência 

empregado para a subtração de veículos, conforme se observa no gráfico 8. 

 

Gráfico 8 
Média anual de roubos de veículos e relação roubos/furtos por grandes áreas da cidade* 

Município do Rio de Janeiro – 2000/2005 
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(*) Ver definição das áreas no Anexo 1. 

Fonte: MUSUMECI, SILVA E CONCEIÇÃO (2006), com base em  
dados dos registros de ocorrência da Polícia Civil divulgados pelo ISP/RJ. 

 

 Os dados expostos acima deixam clara a relevância de um estudo sobre a geografia 

dos roubos de veículos na cidade do Rio de Janeiro. E servem, também, de pano de fundo à 

análise da distribuição intramunicipal dos registros e denúncias sobre esse tipo de crime, 

desenvolvida a seguir. 
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2. Distribuição espacial das ocorrências e denúncias na cidade do Rio de Janeiro 

 

 É notório que não só os homicídios, mas também os crimes violentos contra o 

patrimônio se concentram mais em algumas áreas da cidade do que em outras, e que o 

conhecimento dessa distribuição interna, com o máximo de detalhes possível, é fundamental 

para se desenhar políticas eficazes de redução da criminalidade violenta.7 Nesse sentido, os 

dados provenientes das denúncias anônimas podem representar uma importante 

complementação aos registros da polícia, não só no auxílio à investigação de casos 

específicos, mas como uma fonte adicional de informações para a montagem de “mapas do 

crime”, vale dizer, para a análise mais abrangente de padrões espaciais de incidência e 

operação da modalidade de prática delituosa em exame. 

Quando se comparam as duas bases de dados no período 2002-2005, ressalta uma  

grande convergência espacial das ocorrências policiais e das denúncias, mesmo em níveis de 

desagregação mais altos, como a distribuição por bairros ou mesmo por ruas. Essa 

convergência à primeira vista surpreende, pois se poderia esperar uma sobre-representação 

das denúncias nas áreas ditas “nobres” da cidade, onde residem pessoas de maior poder 

aquisitivo, maior nível de escolaridade e, portanto, maior desenvoltura (ou menos medo) de 

denunciar. Isso fica bastante claro em outros tipos de serviços captadores de denúncias, como 

as Ouvidorias de Polícia, que recebem queixas sobre desvios e abusos policiais,8 mas não 

parece ser o caso do Disque-Denúncia, pelo menos no que se refere à narrativa de fatos 

relacionados a roubo de veículos no Rio de Janeiro. 

A leitura preliminar de uma amostra dos bairros com maiores números de denúncias 

(ver seção 5, adiante) sugere que a convergência se deve ao fato de grande parte das 

comunicações ser feita pelas próprias vítimas ou por testemunhas oculares dos roubos de 

veículos. Vários relatos examinados eram de proprietários que haviam ligado para fornecer 

informações sobre o carro roubado, descrever os agressores e solicitar providências, ou então 

de pessoas que haviam acabado de presenciar um roubo, ou ainda que ligavam para 

comunicar a ocorrência freqüente de roubos de veículos em certo local. Entretanto, só uma 

análise mais extensa dos relatos discursivos permitiria avaliar o real peso desses casos no 

conjunto das denúncias sobre o delito focalizado e concluir que eles explicam a semelhança 

dos recortes geográficos obtidos a partir dos dois conjuntos de dados.  

                                                 
7 Ver, a esse respeito, CANO e SANTOS (2001); BEATO (2001); MUSUMECI (2000, 2002); KAHN (2005); 
MUSUMECI, SILVA e CONCEIÇÃO (2006); RAMOS (2007). Ver também o estudo de RAMOS e PAIVA (2005) 
analisando a cobertura da mídia impressa sobre os problemas da violência e da segurança, muitas vezes 
desfocada da hierarquia efetiva desses problemas nas diversas áreas da cidade e do estado. 
8 Cf. LEMGRUBER, MUSUMECI e CANO (2003). 
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Outra possibilidade, que não exclui a primeira, é de que os roubos de veículos e os 

fatos conexos que muitas denúncias relatam – como receptação e desmanche; locais de 

moradia ou de reunião de assaltantes; tráfico de drogas e de armas; abandono de carros 

roubados ou furtados; outras modalidades de roubos etc. – tenham uma distribuição espacial 

muito semelhante. Em outras palavras, que as estruturas criminosas que viabilizam ou 

complementam os roubos de veículos se situem não muito longe dos locais onde esses delitos 

são perpetrados. Alguns dos relatos abertos que examinamos apontam nessa direção, como se 

verá adiante, mas seria necessário, também, um levantamento mais minucioso no universo das 

denúncias para que se pudesse conhecer melhor os padrões de contigüidade e extrair daí 

conseqüências práticas para uma política de redução desse tipo de crime. 

 Seja como for, a convergência espacial das duas fontes mostra que, pelo menos no tipo 

de delito aqui estudado, não há um “viés denuncista” em certas partes da cidade, o que se 

constataria, por exemplo, se áreas ou bairros com poucas ocorrências policiais fossem foco 

muito mais freqüente de denúncias do que os bairros com altos números de ocorrências.  

 

 

 

2.1. Grandes áreas da cidade 

Numa primeira desagregação, consideramos sete subdivisões internas ao município: 

Centro, Zona Norte 1, Zona Norte 2, Zona Oeste, Ilhas (Governador, Fundão e Paquetá), 

Barra-Jacarepaguá e Zona Sul (gráfico 9).9 Pode-se perceber, inicialmente, a semelhança das 

distribuições de ocorrências e de denúncias, apenas com uma ligeira sobre-representação da 

Zona Oeste e uma pequena sub-representação das regiãos Barra/Jacarepaguá e Zona Norte 1 

no universo dos relatos feitos ao Disque-Denúncia. De qualquer modo, o ranking e os pesos 

das áreas são bastante próximos, confirmando, em ambos os casos, a enorme concentração 

dos roubos de veículos e fatos conexos nas zonas Norte e Oeste da capital, já assinalada em 

pesquisas anteriores (MUSUMECI, 2000; MUSUMECI, SILVA e CONCEIÇÃO, 2006). 

 

                                                 
9 Para a definição dos bairros compreendidos em cada uma das áreas, ver tabela em anexo. 
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Gráfico 9 
Roubos de veículo registrados pela Polícia Civil e denúncias relativas a roubo de veículo 

recebidas pelo Disque-Denúncia, segundo áreas de ocorrência 
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 
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Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
 
 

2.2. Circunscrições policiais  

 A despeito de algumas diferenças no ranking geral, observa-se na figura 1 uma notável 

congruência das circunscrições policiais apontadas como de maior e de menor incidência de 

roubos de veículos pelas duas bases de dados: delegacias da Zona Norte – particularmente a 

22ª e a 38º (Penha e Irajá), a 27ª e a 40ª (Vicente de Carvalho e Honório Gurgel), a 21ª 

(Bonsucesso) e a 39ª (Pavuna) – formam a “mancha” mais crítica, enquanto as da Zona Sul – 

especialmente as áreas da 12ª e 13ª (Copacabana), 14ª (Ipanema/Leblon) e 15ª DP 

(Lagoa/Jardim Botânico/São Conrado/Rocinha/Vidigal) – a “mancha” de menor freqüência 

em ambos os mapas.10 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
10 Vale notar que as “piores” DPs em termos de roubo de veículos também apresentam altíssimas incidências de 
homicídios, de autos de resistência (mortes de civis pela polícia) e de outros tipos de roubos, especialmente a 
transeunte e em transporte coletivo (cf. CESeC, 2007). 

Registros policiais Denúncias 

Figura 1 
Roubos de veículo registrados pela Polícia Civil e denúncias relativas a roubo de 

veículo recebidas pelo Disque-Denúncia, por circunscrições de delegacias policiais 
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 
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2.3. Bairros 

 São notáveis também as semelhanças entre as duas distribuições por bairros da cidade. 

Antes de analisá-las, contudo, é necessário detalhar alguns problemas encontrados na 

recuperação dos dados quantitativos nesse nível de desagregação. 

 Em primeiro lugar, na base de dados do ISP, o campo de informações correspondentes 

ao bairro da ocorrência continha numerosos erros, lacunas e confusões. Entre eles, a citação 

de bairros inexistentes, ou não constantes da relação de 160 bairros oficialmente reconhecidos 

pela prefeitura do município em 2005 (cf. http://www.armazemdedados.rio.rj.gov.br), assim 

como a menção a mais de um bairro no mesmo campo, para a mesma ocorrência. A fim de 

evitar uma grande perda de informações, foi feita a varredura de todos os registros que 

apresentavam esses tipos de problemas. Mediante cruzamento com os nomes de ruas (quando 

havia) e consulta à base de CEPs dos Correios e ao Guia 4 Rodas, corrigiram-se vários casos e 

conseguiu-se reduzir o descarte a apenas 0,63% do total de registros analisados (ver Anexo 

2).11 Contudo, alguns problemas persistem, sobretudo a possibilidade (em ambas as bases, 

aliás) de o bairro anotado não ser exatamente aquele onde o crime ocorreu, por 

desconhecimento dos comunicantes e/ou dos responsáveis pelo registro.  

 Uma dificuldade específica foi a discriminação dos 15 bairros em que se subdividem 

oficialmente as Ilhas do Governador e Fundão. Grande parte das ocorrências (assim como 

várias denúncias) referia-se genericamente à “Ilha do Governador” e, mesmo cruzando-se 

esse campo com o de ruas, não foi possível recuperar o bairro preciso em muitos registros – 

motivo pelo qual decidiu-se considerar “Ilha do Governador” (incluindo a do Fundão) como 

um único bairro. Assim, o número de bairros da cidade ficou reduzido a 146; desse total, 144 

apareceram mencionados nos registros válidos do ISP e 139 nas comunicações ao Disque-

Denúncia (quadro 1). 

                                                 
11 Além dos registros eliminados, por uma série de outros problemas, na avaliação inicial da base do ISP, foram 
descartados especificamente da distribuição por bairros 609 registros que apresentavam as seguintes 
deficiências: falta de informação, simultaneamente, sobre bairro e rua; bairros inexistentes, sem informação de 
rua; localidades citadas como bairros, cuja posição não foi possível determinar; mais de um bairro no mesmo 
campo, sem outros parâmetros para se definir qual o bairro correto. Da base do Disque Denúncia, por sua vez, 
foram descartados 97 casos, nos quais não se informava nem era possível inferir o bairro da ocorrência. 



�

�

�

 
23

Quadro 1 
Número de bairros constantes das duas bases de dados sobre roubos de veículos 

Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 
 

  Base ISP Base DD 
Nº de bairros válidos citados  144 139 
Nº de bairros válidos não citados 2 7 
Total de bairros  146 146 
Bairros das Ilhas do Governador e Fundão* 14 14 
Total de bairros da cidade 160 160 

   

(*) Dos 15 bairros oficiais, subtraiu-se um, correspondente à denominação  
geral “Ilha do Governador”, já computada acima. 

Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

     
 
 

Como se vê no quadro 2, abaixo, há uma concentração bastante alta por bairros tanto 

dos registros quanto das denúncias: 

 
Quadro 2 

Distribuição das ocorrências e denúncias sobre roubos de veículos, por bairros  
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 

 

 
Ocorrências policiais: 

 

  
Denúncias: 

� metade dos bairros da cidade 
concentra 88% das ocorrências; 

 � metade dos bairros da cidade 
concentra 83% das denúncias; 

� 22 bairros (17% do total) 
concentram metade das 
ocorrências; 

 � 26 bairros (19% do total) 
concentram metade das 
denúncias; 

� 12 bairros (cerca de 8,5% do 
total) concentram 1/3 das 
ocorrências. 

 � 14 bairros (cerca de 10% do 
total) concentram 1/3 das 
denúncias. 

   

 
Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
 

 

a) Maiores incidências 
  

Considerando os 30 bairros “piores”, ou mais críticos, em relação a roubo de veículos, que 

concentram mais da metade tanto dos registros policiais quanto das comunicações ao DD, 

verifica-se ser muito semelhante a composição das duas listas, embora a posição dos bairros 

no ranking varie de uma para outra (tabela 4). Como se observa na tabela 4, nada menos que 

25 desses 30 bairros “piores” constam de ambas as listas (as não-coincidências estão tarjadas 

de cinza).  
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Tabela 4 
Roubos de veículo registrados pela Polícia Civil e denúncias relativas a roubo de veículo 

recebidas pelo Disque-Denúncia, por bairros de ocorrência 
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 

 
Os 30 bairros com maiores números  

de registros policiais 
Os 30 bairros com maiores números  

de denúncias 

 
Posição Bairro 

Nº de 
ocor-

rências 

% 
acumu-

lado 

 
 

Posição Bairro 

Nº de 
denún-

cias 

% 
acumu-

lado 

1º ILHA DO GOVERNADOR 3474 3,6  1º CAMPO GRANDE 456 3,8 
2º CAMPO GRANDE                                                    3336 7,1  2º BANGU 436 7,3 
3º PENHA                                                           3244 10,4  3º ILHA DO GOVERNADOR 341 10,1 
4º BANGU                                                           3127 13,7  4º TIJUCA 340 12,9 
5º TIJUCA                                                          3015 16,8  5º PAVUNA 336 15,7 
6º BONSUCESSO                                                   2958 19,9  6º REALENGO 303 18,2 
7º IRAJÁ 2614 22,6  7º ENGENHO DE DENTRO 300 20,7 
8º PAVUNA                                                          2485 25,2  8º BONSUCESSO 282 23,0 
9º VILA DA PENHA                                                 2384 27,6  9º IRAJÁ 265 25,2 
10º REALENGO                                                        2094 29,8  10º INHAÚMA 253 27,2 
11º RAMOS                                                           1937 31,8  11º ANCHIETA 236 29,2 
12º INHAÚMA                                                         1854 33,7  12º GUADALUPE 234 31,1 
13º MÉIER                                                           1759 35,6  13º ENGENHO NOVO 225 33,0 
14º MADUREIRA                                                  1677 37,3  14º SANTA CRUZ 208 34,7 
15º GUADALUPE                                                       1662 39,0  15º RAMOS 206 36,4 
16º BRÁS DE PINA                                                    1601 40,7  16º BENFICA 200 38,0 
17º CACHAMBI 1537 42,3  16º MÉIER 200 39,7 
18º BENFICA                                                         1518 43,9  17º COSTA BARROS 190 41,2 
19º SÃO CRISTÓVÃO                                                   1497 45,4  18º JACAREPAGUÁ 185 42,7 
20º JARDIM AMÉRICA                                                  1477 46,9  19º RIO COMPRIDO 167 44,1 
21º ENGENHO NOVO                                                    1431 48,4  20º BRÁS DE PINA 162 45,5 
22º ANCHIETA                                         1406 49,9  21º JARDIM AMÉRICA 160 46,8 
23º BARRA DA TIJUCA                                                 1364 51,3  22º CACHAMBI 159 48,1 
24º ENGENHO DE DENTRO 1300 52,6  23º PILARES 149 49,3 
24º OLARIA                                1176 53,9  24º MADUREIRA 145 50,5 
25º CORDOVIL                                                        1105 55,0  25º SÃO CRISTÓVÃO 144 51,7 
26º VILA ISABEL                                                     1084 56,1  25º PENHA 144 52,9 
28º PIEDADE                                                         1082 57,3  26º OLARIA 137 54,0 
29º VICENTE DE CARVALHO                                             1067 58,4  27º VILA DA PENHA 134 55,1 
30º COSTA BARROS                 991 59,4  28º VIGÁRIO GERAL 132 56,2 

TOTAL DOS 30 BAIRROS 57.256 59,4  TOTAL DOS 30 BAIRROS 6.829 56,2 

TOTAL DE REGISTROS 96.408 59,4  TOTAL DE DENÚNCIAS 12.156 59,4 

 
Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
 
Da tabela acima também podem ser destacados os seguintes aspectos: 
 

• Nenhum bairro da zonas sul e centro da cidade figura entre os 30 “piores”, seja em 

registros policiais ou em comunicações ao Disque-Denúncia.  

• No ranking do ISP, Barra da Tijuca é o único bairro que, segundo a divisão aqui 

adotada (ver anexo 1), não pertence nem à zona norte nem à zona oeste da cidade, ao 

passo que, no ranking do Disque-Denúncia, o único dos 30 bairros que não faz parte 

dessas duas áreas é o de Jacarepaguá. 

• Desconsiderando Ilha do Governador, cujas subdivisões internas não foi possível 

analisar, sete bairros comparecem entre os 10 primeiros lugares de ambas as listas. 
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Três deles pertencem à Zona Oeste (Campo Grande, Bangu, Realengo), dois à Zona 

Norte 2 (Irajá, Pavuna) e os outros dois Zona Norte 1 (Tijuca, Bonsucesso). Juntos, 

esses sete bairros representam 20% do total de ocorrências policiais e também do total 

de denúncias no período focalizado. 

 

 

b) Menores incidências 

Quando considerados, ao contrário, os 30 bairros com menores volumes de registros 

policiais e de denúncias (tabela 5), as relações divergem um pouco mais, mas, ainda assim, se 

observa que a maioria dos bairros (22) consta de ambas as listas (as exceções estão tarjadas de 

cinza na tabela).12 Vale dizer, há uma significativa proximidade, também, entre as “manchas” 

de menor freqüência desenhadas pelas duas bases de informações, como já se havia observado 

na distribuição dos registros e das denúncias por circunscrições de delegacias policiais (item 

b, acima). 

 Dessas listas dos “melhores” bairros podem-se destacar os aspectos seguintes: 
 

• Assim como em Paquetá, onde é proibido o tráfego de automotores,13 bairros 

compostos essencialmente por favelas, como Rocinha, Alemão, Vidigal, Jacarezinho e 

Maré, apresentam baixos números tanto de registros policiais quanto de comunicações 

ao Disque-Denúncia. A questão é saber até que ponto isso decorre, efetivamente, de 

uma baixíssima incidência de roubos de veículos nas favelas, e em que medida resulta 

do temor de registrar ou denunciar crimes sofridos em comunidades sob controle de 

grupos armados.14 De qualquer modo, no caso dos relatos anônimos feitos ao DD, há 

muitas menções a favelas e conjuntos residenciais de baixa renda, não como lugares 

onde ocorrem os roubos, mas como locais de moradia e rotas de fuga de assaltantes, 

áreas de “estocagem” e/ou desmonte de veículos roubados (ver seção 5, adiante).  

 

                                                 
12 Assumimos aqui que os bairros não mencionados em nenhuma ocorrência ou denúncia tiveram zero 
incidências no período em foco, mas, evidentemente, também podem ter sido omitidos nos registros sem 
informação de bairro.  
13 A única denúncia sobre esse bairro referia-se à presença na ilha de pessoas envolvidas com roubos de 
veículos em outras partes da cidade. 
14 A mesma dúvida pode ser levantada também a propósito de outras formas de violência. Por exemplo, em 
pesquisa realizada pelo CESeC/Ucam e pelo Neseg/UFRJ sobre crimes sexuais no Rio de Janeiro, registrou-se 
que “... nas Regiões Administrativas que correspondem exclusivamente a áreas de favela, praticamente não 
houve registro de crimes sexuais. No Jacarezinho, no Complexo do Alemão e na Maré (XXVIII, XXIX e XXX RAs) 
não foi registrado nenhum estupro em todo o período. Rocinha (XXVII RA) e Cidade de Deus (XXXIV RA) 
registraram 3 e 7 estupros, respectivamente. Nessas Regiões, o número de AVPs também foi irrisório, o que 
reforça a noção de que, em comunidades dominadas pelo tráfico de drogas, as vítimas evitam o envolvimento da 
polícia na resolução desse tipo de problema. Todavia, essa hipótese não pode ser generalizada. Há que se 
considerar a interveniência de fatores específicos, relacionados à configuração de cada comunidade, capazes de 
gerar comportamentos sociais diferenciados” (MORAES, SOARES e CONCEIÇÃO, 2005, p. 17). 
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Tabela 5 
Roubos de veículo registrados pela Polícia Civil e denúncias relativas a roubo de veículo 

recebidas pelo Disque-Denúncia, por bairros de ocorrência 
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 

       
Os 30 bairros com menores números  

de registros policiais 
Os 30 bairros com menores números  

de denúncias 
 

Posi-
ção Bairro 

Nº de 
ocor-

rências 

%  
acu-

mulado 

  
Posi-
ção Bairro 

Nº de 
denún-

cias 

% 
acumu-

lado 

1º PAQUETÁ 0 0,0  1º ANIL 0 0,0 

1º ROCINHA 0 0,0  1º COMPLEXO DO ALEMÃO 0 0,0 
2º COMPLEXO DO ALEMÃO                                      1 0,0  1º JACAREZINHO 0 0,0 
3º VIDIGAL                                                 4 0,0  1º MARÉ 0 0,0 
4º LEME                                                    5 0,0  1º PECHINCHA 0 0,0 
5º BARRA DE GUARATIBA                                      6 0,0  1º TANQUE 0 0,0 
5º MARÉ                                                    6 0,0  1º VILA MILITAR 0 0,0 
6º CAMPO DOS AFONSOS                                       8 0,0  2º JOÁ 1 0,0 

7º CAMORIM                                                 10 0,0  2º PAQUETÁ 1 0,0 
7º JOÁ                                                     10 0,1  3º CAMORIM 2 0,0 
8º GRUMARI                                                 11 0,1  3º CAMPO DOS AFONSOS 2 0,0 
9º SENADOR VASCONCELOS                                     19 0,1  4º ROCINHA 3 0,1 
10º HUMAITÁ                                                 26 0,1  4º SAÚDE 3 0,1 
10º ITANHANGÁ                                               26 0,1  5º BARRA DE GUARATIBA 4 0,1 
11º URCA                                                    35 0,2  5º HUMAITÁ 4 0,2 
12º VARGEM GRANDE                                           36 0,2  5º ITANHANGÁ 4 0,2 
12º VILA MILITAR                                            36 0,2  5º JARDIM BOTÂNICO 4 0,2 
13º VARGEM PEQUENA                                          37 0,3  5º LEME 4 0,3 
14º GAMBOA                                                  44 0,3  6º CATETE 5 0,3 
15º GARDÊNIA AZUL                                           45 0,4  6º GRUMARI 5 0,3 
16º SAÚDE                                                   46 0,4  6º VARGEM PEQUENA 5 0,4 
17º JACAREZINHO                                             47 0,5  7º VARGEM GRANDE 6 0,4 
18º INHOAÍBA                                                57 0,5  8º GARDÊNIA AZUL 7 0,5 
19º COSMOS                                                 64 0,6  9º ÁGUA SANTA 9 0,6 
20º COSME VELHO                                             70 0,7  10º LAGOA 11 0,7 
21º GÁVEA                                                   74 0,7  10º SÃO CONRADO 11 0,7 
21º SEPETIBA                                 74 0,8  10º VIDIGAL 11 0,8 
22º PEDRA DE GUARATIBA                                      76 0,9  11º CIDADE NOVA 14 1,0 
23º SÃO CONRADO                                             81 1,0  12º PRAÇA DA BANDEIRA 15 1,1 
24º JARDIM BOTÂNICO                                         87 1,1  13º URCA 16 1,2 

TOTAL DOS 30 BAIRROS 1.041 1,1  TOTAL DOS 30 BAIRROS 147 1,2 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 96.408 100,0  TOTAL DE DENÚNCIAS 12.156 100,0 

 
Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
• Bairros militares ou com grande presença de instituições militares – como Campo dos 

Afonsos, Vila Militar e Urca – figuram entre os mais “protegidos” dos roubos de 

veículos. 

• Diversos bairros situados na zona sul da cidade aparecem também entre os mais 

“seguros”. De acordo com as duas listas, seriam Jardim Botânico, São Conrado, 

Humaitá e Leme. Segundo os dados do ISP, também entrariam nessa relação Gávea e 

Cosme Velho; de acordo com a base do Disque-Denúncia, deveriam ser acrescentados 

os bairros de Lagoa e Catete.  
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• Digna de nota, ainda, é a presença de vários bairros da região Barra-Jacarepaguá entre 

os “30 menos”. Em ambas as listas, aparecem Camorim, Itanhangá, Joá, Grumari, 

Vargem Grande, Vargem Pequena, Sepetiba e Gardênia Azul.  

• Registre-se finalmente a presença da Saúde, bairro tradicional da região Centro, entre 

os de menores incidências de registros e de denúncias sobre roubo de veículos no 

período considerado.  

 
As figuras 2 e 3 a seguir permitem visualizar para toda a cidade as “manchas” de 

maior e de menor incidência por bairros desenhadas pelas duas bases de dados. 

 

 

 

Figura 2 
Roubos de veículos registrados pela Polícia Civil, por bairros de ocorrência  

Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 
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Figura 3 
Denúncias relacionadas a roubo de veículo, por bairros de ocorrência 

Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 

Fonte: ISP-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

Fonte: Disque-Denúncia RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 
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c) Dentro dos bairros 

Se se consideram, no interior dos “piores” bairros, as ruas com maiores números de 

registros policiais, verificam-se dois padrões diferentes – um mais disperso, outro mais 

concentrado –, embora haja sempre um grau significativo de concentração em todos os casos. 

Na Ilha do Governador, por exemplo, 30% dos roubos de veículos, de 2002 a 2005, ocorreram 

em apenas 14 vias, sendo que três delas – Av. Brigadeiro Trompowsky, Estrada das Canárias 

e Estrada do Galeão – responderam por quase 17% do total. Em Campo Grande, seis ruas 

foram responsáveis por 30% do total de ocorrências: Av. Brasil, Estradas do Mendanha, Rio-

São Paulo, Posse e Campinho, e Avenida Cesário de Melo. Na Penha, 31% dos casos foram 

registrados em cinco ruas: Avenida Brasil, Rua Quito, Rua Conde de Agrolongo, Rua Cuba e 

Avenida Lobo Jr. Em Bangu, 37% dos registros se referem a apenas 10 ruas, sendo três delas 

(Rua Barão de Capanema, Avenida Brasil e Estrada do Engenho) responsáveis por 16,9% do 

total de ocorrências do bairro. Um terço dos casos registrados na Tijuca ocorreu em apenas 10 

ruas, quatro das quais reuniram mais de 20% do total: Rua Conde de Bonfim, Rua São 

Miguel, Avenida Maracanã e Rua Professor Gabizo.  

Nesses cinco bairros, contudo, também chama atenção o grande número de ruas que 

tiveram pelo menos um caso de roubo de veículo no período considerado: 516 na Ilha do 

Governador; 731 em Campo Grande; 270 na Penha, 447 em Bangu e 273 na Tijuca. Isso 

evidencia um padrão espacial bastante disperso, em que o alto número de registros de cada 

um desses  bairros resulta sobretudo da soma de pequenas quantidades de ocorrências em uma 

grande quantidade de ruas. Já o caso de Bonsucesso revela um padrão bem mais concentrado: 

embora tenham-se registrado roubos de veículos em 224 vias, quase dois terços (65,6%) 

desses roubos ocorreram em apenas 10 ruas, sendo que três delas responderam por 44% do 

total de ocorrências do bairro: Avenida Brasil, Rua Leopoldo Bulhões e Linha Amarela.  

Evidentemente, essas diferenças têm implicações para políticas de redução dos roubos 

de veículos: por exemplo, uma estratégia de concentração do policiamento ostensivo nas vias 

expressas ou nas ruas de maior movimento poderia gerar uma queda muito acentuada do 

crime em Bonsucesso, mas possivelmente teria impacto menor nos outros bairros citados. 

 
 

2.4. Ruas e trechos de ruas 

 Como já se observou acima, alguns dos bairros mais críticos em termos de roubos de 

automóveis sofrem esse tipo de delito de forma bastante dispersa, com pequenos números de 

ocorrências num grande número de ruas. O mesmo se pode dizer, à primeira vista, do 

panorama geral da cidade: entre 2002 e 2005, foram 9.444 os logradouros em que a Polícia 

Civil registrou pelo menos um roubo de veículo e foram 4.094 os citados nos relatos ao 
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Disque-Denúncia.15 Estimando-se grosseiramente um total de 20 mil ruas e avenidas 

trafegáveis no município,16 isso significa que o crime se verificou em quase metade das vias 

públicas do Rio de Janeiro e que 20% delas foram objeto de denúncias sobre roubos de 

veículos ou fatos conexos durante o período considerado.  

A dispersão dos casos por ruas, em ambas as bases, pode ser vista no quadro 3, abaixo: 

mais de 70% dos logradouros citados nos registros policiais e quase 90% dos mencionados 

nos relatos ao Disque-Denúncia tiveram de 1 a 5 registros entre 2002 e 2005. Isso, por um 

lado, indica serem inócuas as tentativas de redução do crime baseadas unicamente na 

saturação do policiamento ostensivo e aponta para a urgência de estratégias mais complexas 

envolvendo, entre outras coisas, sistemas de georreferenciamento que permitam identificar 

“zonas quentes”, isto é, conjuntos de ruas interligadas onde haja concentrações significativas 

de roubos e/ou das redes de apoio aos roubos de automotores. Por outro lado, o alto número 

de ruas com pequenos volumes de registros não impede que exista uma notável concentração 

de crimes em uma quantidade relativamente exígua de logradouros: como se vê no quadro 3, 

1/3 das ocorrências policiais válidas (com indicação de rua) referiam-se às 115 vias com mais 

de 100 casos cada, e quase metade do total de ocorrências (48,4%) referia-se às 313 vias com 

mais de 50 casos registrados no período em foco.  

 O mesmo não ocorre, porém com os relatos feitos ao Disque-Denúncia no mesmo 

período, que, como mostra o quadro 3, diziam respeito na maioria a um grande número de 

ruas, cada uma com quantidades relativamente pequenas de denúncias.  

 
Quadro 3 

Distribuição das ocorrências policiais de roubos de veículos, por ruas  
Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 

Ruas 
Total de 
registros  Ruas 

Total de 
denúncias Nº de 

registros Nº 
absoluto % 

Nº 
absoluto %  

  
Nº de 
denúncias Nº 

absoluto % 
Nº 

absoluto % 
1 a 5  6.884 72,9 12.533 13,5  1 a 5  3.660 89,4 6.408 55,0 
6 a 10 984 10,4 7.546 8,1  6 a 10 296 7,2 2.186 18,7 
11 a 20 717 7,6 10.560 11,4  11 a 20 94 2,3 1.339 11,5 
21 a 50 546 5,8 17.221 18,6  21 a 50 36 0,9 1.046 9,0 
51 a 100 198 2,1 13.425 14,5  51 a 100 7 0,2 451 3,9 
Mais de 100 115 1,2 31.463 33,9  Mais de 100 1 0,0 231 2,0 
Total 9.444 100,0 92.748 100,0  Total 4.094 100,0 11.661 100,0 

 

Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 

                                                 
15 Vale ressaltar que, dos 96.408 registros policiais analisados, 3.660 (3,8%) não continham informação de 
logradouro, o mesmo ocorrendo em 496 (4,1%) das 12.156 denúncias examinadas. 
16 A estimativa se baseia no total de 19.182 ruas da cidade que a Comlurb informa estarem cobertas pelo serviço 
de coleta de lixo (http://www.rio.rj.gov.br), presumindo-se que sejam vias trafegáveis para automotores. No Guia 
Quatro Rodas de 2007 foram incluídas 26.800 ruas, mas não só do município do Rio, como também de partes de 
Niterói e de alguns municípios da Baixada Fluminense (http://guia4rodas.abril.com.br/loja/ruas.shtml).  
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A tabela 6, abaixo, apresenta os rankings das “piores” ruas do município, 

considerando as 30 primeiras em volume de ocorrências policiais e de comunicados ao 

Disque-Denúncia. Não obstante um índice maior de dessemelhança entre as duas listas nesse 

nível de desagregação, continua havendo uma convergência bastante significativa: 17 das 30 

ruas aparecem em ambas as relações (as exceções estão tarjadas de cinza) e são idênticos os 4 

primeiros lugares que as duas apontam. 

 
Tabela 6 

Roubos de veículo registrados pela Polícia Civil e denúncias relativas a roubo de veículo 
recebidas pelo Disque-Denúncia, por ruas de ocorrência 

Município do Rio de Janeiro – 2002/2005 
 
 

As 30 ruas com maiores números  
de registros policiais 

 As 30 ruas com maiores números  
de denúncias 

Ruas 

Ocor-
rên-
cias 

% 
acum. 

 

Ruas 

De-
nún-
cias 

% 
acum. 

AV. BRASIL 3.641 3,8  AV. BRASIL 231 1,9 

AV. PASTOR MARTIN LUTHER KING JR.* 2.641 6,5  AV. PASTOR MARTIN LUTHER KING JR.* 93 2,7 

AV. DOM HELDER CAMARA 790 7,3  AV. DOM HELDER CAMARA 72 3,3 

ESTRADA ADHEMAR BEBIANO** 720 8,1  ESTRADA ADHEMAR BEBIANO**  69 3,8 

R. LEOPOLDO BULHOES 676 8,8  ESTRADA JOAO PAULO 58 4,3 

AV. MERITI 642 9,4  R. LUIS COUTINHO CAVALCANTI 55 4,8 

ESTRADA JOAO PAULO 611 10,1  R. LEOPOLDO BULHOES 53 5,2 

R. BULHOES MARCIAL 581 10,7  AV. JOAO RIBEIRO 51 5,6 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA 571 11,3  RODOVIA PRESIDENTE DUTRA 42 6,0 

AV. DAS AMERICAS 513 11,8  ESTRADA DO CAMBOATA 41 6,3 

LINHA AMARELA 450 12,3  R. JAVATA 41 6,6 

AV. MINISTRO EDGAR ROMERO 447 12,7  AV. SANTA CRUZ 39 7,0 

AV. BRAS DE PINA 413 13,2  R. TESSALIA 38 7,3 
AV. CRISÓSTOMO PIMENTEL DE 
OLIVEIRA*** 405 13,6 

 
AV. MARECHAL RONDON 37 7,6 

ESTRADA DO CAMBOATA 395 14,0  R. CAMARISTA MEIER 37 7,9 

ESTRADA DOS BANDEIRANTES 392 14,4  R. CONDE DE BONFIM 37 8,2 

AV. PAULO DE FRONTIN 367 14,8 
 AV. CRISÓSTOMO PIMENTEL DE 

OLIVEIRA*** 36 8,5 

R. URANOS 355 15,2  R. ARAUJO LEITAO 36 8,8 

AV. SANTA CRUZ 339 15,5  ESTRADA DE BOTAFOGO 33 9,0 

R. CLARIMUNDO DE MELO 337 15,9  R. SAO MIGUEL 33 9,3 

AV. CESARIO DE MELO 332 16,2  AV. ITAOCA 32 9,6 

AV. MARECHAL RONDON 327 16,5  R. BULHOES MARCIAL 31 9,8 

AV. CORONEL FIDIAS TAVORA 323 16,9  AV. VICENTE DE CARVALHO 28 10,1 

AV. MONSENHOR FELIX 320 17,2  ESTRADA DA AGUA BRANCA 28 10,3 

ESTRADA DA AGUA BRANCA 307 17,5  ESTRADA DO TAQUARAL 28 10,5 

AV. BRIGADEIRO TROMPOWSKI 298 17,8  AV. MONSENHOR. FELIX 27 10,7 

R. CANDIDO BENICIO 291 18,1  R. ARAPONGA (VILA JOANIZA) 27 11,0 

R. LUIS COUTINHO CAVALCANTI 283 18,4  AV. DAS AMERICAS 26 11,2 

R. GOIAS 282 18,7  AV. MINISTRO EDGARD ROMERO 26 11,4 

AV. VICENTE DE CARVALHO 277 19,0  ESTRADA DO ENGENHO NOVO 26 11,6 

Total 30 ruas 18.326 19,0  Total 30 ruas 1.411 11,6 

Total de ocorrências 96.408 100,0  Total de ocorrências 12.156 100,0 
 

(*)    Antiga Av. Automóvel Clube   (**)  Estrada Velha da Pavuna   (***) Estrada Rio do Pau 
 

Fontes: ISP/SSP-RJ e Disque-Denúncia RJ. Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 
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Segundo os registros policiais, a Avenida Brasil é, de longe, a rua carioca com maior 

incidência de roubos de veículos: 3.641 de 2002 a 2005, uma média de 910 por ano, 76 por 

mês ou 2,5 por dia. Embora essa avenida atravesse mais de 45 bairros, 80% dos roubos 

aconteceram em apenas 13 bairros, cada um com mais de 100 casos no período considerado, 

sendo o trecho de Bonsucesso o campeão absoluto de ocorrências (626), seguido dos trechos 

da Penha (473) e de Campo Grande, com 259. Desses treze bairros, 11 também aparecem na 

lista dos “piores” segundo os relatos ao Disque-Denúncia (tabela 7). 

 
 

Tabela 7 
Avenida Brasil:  

Trechos com mais ocorrências policiais e com mais denúncias 
 relacionadas a roubo de veículo no período 2002/2005 

 

Rua Trecho / bairro  
Nº de 
ocor-

rências 
 Rua Trecho / bairro 

Nº de 
denún-

cias 
AVENIDA BRASIL                                                          BONSUCESSO                                              626  AVENIDA BRASIL                                                          BONSUCESSO 30 
 PENHA                                                   473   BARROS FILHO 20 
 CAMPO GRANDE                                            259   CAMPO GRANDE 18 
 RAMOS                                                   212   BANGU 17 
 COELHO NETO                                             195   REALENGO 16 
 IRAJÁ                                                   182   PARADA DE LUCAS 14 
 GUADALUPE                  158   SÃO CRISTÓVÃO 14 
 BANGU                                                   157   CAJU 13 
 BARROS FILHO                                            143   GUADALUPE 13 
 REALENGO                                          143   PENHA 12 
 PARADA DE LUCAS                                         141   IRAJÁ 11 
 CAJU                                                    120   BENFICA 9 
 CORDOVIL                                                103   COELHO NETO 9 
TOTAL DOS 13 TRECHOS 2.912  TOTAL DOS 13 TRECHOS 196 

TOTAL AVENIDA 3.641  TOTAL AVENIDA 231 

 
Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

  
 

A segunda rua com maior número de roubos registrados pela polícia (2.641) é a Av. 

Pastor Martin Luther King Jr. (antiga Av. Automóvel Clube), sendo que quase 93% dessas 

ocorrências, de 2002 a 2005, se concentraram em 10 dos 27 bairros que a avenida atravessa, 

todos os dez com mais de 100 registros no período considerado. Nove desses 10 bairros 

também constam como os “piores” trechos da avenida nos feitos relatos ao Disque-Denúncia  

de 2002 a 2005 (Tabela 8). 
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Tabela 8 
Avenida Pastor Martin Luther King Jr. (Antiga Automóvel Clube) 

Trechos com mais ocorrências policiais e com mais denúncias  
relacionadas a  roubo de veículo no período 2002/2005 

 

Rua Trecho / bairro 
Nº de 
ocor-

rências 
 Rua Trecho / bairro 

Nº de 
denún-

cias 
AV.PASTOR  INHAÚMA                                                 493  AV.PASTOR  PAVUNA 26 
MARTIN  VICENTE DE CARVALHO      400  MARTIN  INHAÚMA 14 
LUTHER ENGENHO DA RAINHA                                       345  LUTHER ENGENHO DA RAINHA 11 
KING JR. PAVUNA                                                  332  KING JR. TOMÁS COELHO 11 
 DEL CASTILHO                                            193   VICENTE DE CARVALHO 11 
 TOMÁS COELHO                                            181   ACARI 6 
 COELHO NETO                                             156   DEL CASTILHO 5 
 ACARI                                                   139   COELHO NETO 4 
 IRAJÁ                                                  107   COLÉGIO 3 
 COSTA BARROS                                            102   IRAJÁ 2 
TOTAL DOS 10 TRECHOS 2.448  TOTAL DOS 10 TRECHOS 93 

TOTAL AVENIDA 2.641  TOTAL AVENIDA 93 

 
Fontes: ISP-RJ e Disque-Denúncia-RJ 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 

 
 
 Nas figuras 4 e 5, abaixo, podem ser visualizados os trechos críticos das duas avenidas 

campeãs de ocorrências e de denúncias, definidos pelo cruzamento de ruas e bairros na base 

de dados do ISP. 

 
 

  

 
 
 

 

Figura 4 
Roubo de veículos: trechos críticos da Avenida Brasil, por bairros 

 (mais de 100 ocorrências policiais no período 2002/2005) 
 

Irajá 

Caju 

Bonsucesso 
e Ramos 

Penha 

Parada de Lucas 
e Cordovil 

Guadalupe, 
Barros Filho e 
Coelho Neto 

Realengo 

Campo Grande e 
Bangu 

Fonte: ISP/SSP-RJ, com base nos Registros de Ocorrência da Polícia Civil 
Elaboração: IE/UFRJ – Projeto Prisma 
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Figura 5 
Roubo de veículos: trechos críticos da Avenida Past or Martin Luther King Jr. 

 (mais de 100 ocorrências policiais no período 2002/2005) 
 

 
 

Fonte:  ISP-RJ, com base nos Registros de Ocorrência da Polícia Civil 
Elaboração:  IE/UFRJ – Projeto Prisma 

Mapa-base: Maplink [http://maplink.uol.com.br]  
(Obs: as marcações em vermelho são apenas indicativas, não correspondem, em escala,  

ao volume de roubos registrados em cada trecho, nem aos pontos exatos onde os crimes ocorreram) 
 
 

 

O terceiro lugar cabe à Av. D. Helder Câmara, mas com um o volume de casos (776) 

bem inferior aos das duas primeiras. Nos trechos que atravessam os bairros de Benfica, Del 

Castilho, Pilares, Jacaré e Cascadura, registraram-se mais de 70% dos roubos ocorridos  nessa 

avenida.  

As três grandes vias cariocas são responsáveis por 7,3% do total de registros policiais 

de roubo de veículo na cidade do Rio de Janeiro de 2002 a 2005. E, mesmo tendo um peso 

menor no conjunto de relatos feitos ao Disque-Denúncia, elas são também as mais citadas 

nesses relatos, correspondendo, juntas, a 3,3% do total de denúncias relacionadas a roubo de 

veículo no mesmo período.  

 
Considerando agora todos os trechos (rua/bairro) informados nos registros policiais, 

pode-se montar um ranking mais abrangente, indicativo dos 30 pontos mais críticos em todo o 

município do Rio (tabela 9).17  

 
 

                                                 
17 Foram computadas somente as ocorrências e denúncias que continham ambas as informações, 
correspondentes a 95,7% dos registros policiais e a 95,6% dos relatos ao Disque-Denúncia. 


